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RESUMO 
 
As enteroparasitoses são um problema global de saúde pública que afeta populações com más 
condições de saneamento e falta de acesso a água limpa. Essas doenças causadas por parasitas 
que habitam o trato gastrointestinal humano são transmitidas através de fezes, alimentos e 
água contaminados, normalmente estão relacionadas a má higiene pessoal. Os sintomas dessas 
doenças variam, mas podem incluir diarreia, dor abdominal, náusea, vômito, febre, perda de 
peso e desnutrição. O tratamento depende do parasita e da gravidade da infecção, mas é 
essencial procurar aconselhamento médico para garantir o diagnóstico e tratamento 
adequados. O papel dos farmacêuticos clínicos é crucial na prevenção e tratamento das 
enteroparasitoses, desde aconselhar os pacientes sobre medidas preventivas até dispensar 
medicamentos prescritos e monitorar interações medicamentosas e efeitos colaterais. Os 
farmacêuticos clínicos também podem contribuir para a promoção da saúde pública por meio 
de campanhas educacionais e programas de extensão comunitária. É essencial manter os 
farmacêuticos clínicos atualizados com os tratamentos e medidas preventivas mais recentes 
para garantir o melhor cuidado possível aos pacientes. O trabalho apresentado é baseado em 
uma revisão da literatura existente, incluindo artigos científicos revisados por pares e relatórios, 
destacando as implicações imunológicas e comportamentais das enteroparasitoses, bem como 
a importância dos farmacêuticos clínicos na promoção da saúde pública. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As enteroparasitoses são um problema de saúde pública em todo o mundo, afetando 
especialmente populações com condições sanitárias precárias e falta de acesso a água potável e 
saneamento básico. Essas doenças, causadas por parasitas que habitam o trato gastrointestinal 
humano, podem ser transmitidas por meio do contato com fezes contaminadas, alimentos e água 
contaminados, além da falta de higiene pessoal. 

Nesse contexto, o papel do farmacêutico clínico é fundamental para o controle das 
enteroparasitoses. O profissional é responsável por orientar os pacientes sobre medidas 
preventivas, como a lavagem adequada das mãos e o uso de água potável, bem como pela 
dispensação de medicamentos prescritos pelo médico para o tratamento dessas enfermidades. 
O farmacêutico clínico também pode identificar possíveis interações medicamentosas e 
monitorar os efeitos colaterais dos medicamentos prescritos, a fim de garantir a eficácia e a 
segurança do tratamento. 

Além disso, o farmacêutico clínico tem um papel importante na promoção da saúde 
pública, atuando em ações de prevenção e controle de doenças transmissíveis. Ele pode realizar 
campanhas educativas em escolas, comunidades e outros espaços, contribuindo para a 
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conscientização da população sobre medidas de prevenção e tratamento das enteroparasitoses. 
Dessa forma, é fundamental que os farmacêuticos clínicos estejam capacitados para 

desempenhar seu papel no controle das enteroparasitoses, com conhecimento atualizado sobre 
os tratamentos disponíveis e medidas preventivas. O cuidado e atenção do farmacêutico clínico 
na prevenção e tratamento das enteroparasitoses são cruciais para a saúde e qualidade de vida 
da população. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Para esta pesquisa, vários recursos foram utilizados, incluindo publicações científicas, 
relatórios de centros de pesquisas, artigos de notícias e outros materiais relevantes que dizem 
respeito ao assunto em questão. Buscamos dados usando PubMed e ScienceDirect e SciELO. 

Artigos científicos revisados por pares foi nossa prioridade para obter resultados 
relevantes e confiáveis após vasculhar temas como: Interação entre parasito-hospedeiro, 
cuidados farmacêuticos para prevenção de doenças parasitárias e fatores comportamentais 
ligados a enteroparasitoses, e estudos de casos ligado a relação parasito-hospedeiro e alterações 
imunológicas e comportamentais causadas pelas enteroparasitoses, além da importância do 
farmacêutico clínico para promoção da saúde e ações comunitárias. 

Por fim, os resultados foram compilados neste trabalho de revisão da literatura existente, 
utilizando uma abordagem clara e ao mesmo tempo crítica, detalhando as principais interações 
imunológicas e comportamentais, incluindo suas implicações parasito-hospedeiro e relevância 
para a saúde pública. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As enteroparasitoses são um grande desafio para a saúde pública global, afetando 
principalmente as populações mais vulneráveis. A falta de saneamento básico e acesso a água 
potável torna essas populações mais suscetíveis à transmissão dessas doenças, que podem ser 
transmitidas por meio de fezes contaminadas, alimentos e água contaminados, bem como pela 
falta de higiene pessoal. As enteroparasitoses são um grupo de doenças que incluem diversas 
infecções causadas por parasitas que habitam o trato gastrointestinal humano. 

Os sintomas das enteroparasitoses variam de acordo com o parasita causador, mas 
podem incluir diarreia, dor abdominal, náuseas, vômitos, febre, perda de peso e desnutrição. 
Essas doenças são transmitidas principalmente por meio do contato com fezes contaminadas, 
alimentos e água contaminados, além da falta de higiene pessoal. 

O tratamento das enteroparasitoses depende do parasita causador e da gravidade da 
infecção. É importante ressaltar que a automedicação não é recomendada e que a orientação 
médica é essencial para o diagnóstico e tratamento adequados. Os medicamentos 
antiparasitários podem ser utilizados para o tratamento dessas enfermidades, mas é fundamental 
que o paciente siga as orientações do médico e do farmacêutico clínico para garantir a eficácia 
e a segurança do tratamento. 

O papel do farmacêutico clínico é essencial no controle das enteroparasitoses, desde a 
orientação ao paciente sobre medidas preventivas até a dispensação de medicamentos prescritos 
pelo médico. Além disso, o farmacêutico clínico pode identificar possíveis interações 
medicamentosas e monitorar os efeitos colaterais dos medicamentos prescritos, garantindo a 
segurança do tratamento. 

Outro aspecto importante é a promoção da saúde pública, que pode ser feita pelo 
farmacêutico clínico por meio de campanhas educativas em escolas, comunidades e outros 
espaços. A conscientização da população sobre medidas de prevenção e tratamento das 
enteroparasitoses é fundamental para a redução do número de casos e para a melhoria da 
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qualidade de vida da população. 
Em resumo, as enteroparasitoses são um problema de saúde pública que afetam 

populações vulneráveis em todo o mundo. O papel do farmacêutico clínico é essencial para o 
controle dessas doenças, desde a orientação ao paciente até a dispensação de medicamentos 
prescritos pelo médico. A promoção da saúde pública também é um aspecto importante, 
contribuindo para a conscientização da população sobre medidas preventivas e tratamento 
adequado. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

As enteroparasitoses são doenças que afetam milhões de pessoas em todo o mundo, 
especialmente aquelas que vivem em condições sanitárias precárias. A transmissão dessas 
enfermidades ocorre principalmente através da ingestão de água ou alimentos contaminados e 
da falta de higiene pessoal. O tratamento adequado dessas doenças é fundamental para prevenir 
complicações e reduzir o impacto sobre a saúde da população. 

Nesse contexto, o farmacêutico clínico desempenha um papel fundamental no controle 
das enteroparasitoses. Ele é responsável por orientar os pacientes sobre medidas preventivas, 
dispensar medicamentos prescritos pelo médico e monitorar os efeitos colaterais dos 
medicamentos, garantindo a segurança e eficácia do tratamento. Além disso, o farmacêutico 
clínico pode realizar campanhas educativas e ações comunitárias para conscientizar a população 
sobre a prevenção e tratamento dessas doenças. 

Por fim, suma importância que os farmacêuticos clínicos estejam capacitados e 
atualizados sobre os tratamentos disponíveis e as medidas preventivas para as enteroparasitoses. 
A utilização de recursos confiáveis e a realização de pesquisas críticas contribuem para o 
desenvolvimento da prática farmacêutica e promoção da saúde pública. É necessário, portanto, 
incentivar o papel do farmacêutico clínico na prevenção e controle das enteroparasitoses, a fim 
de garantir a qualidade de vida da população. 
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